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— PARTE OFFICIAL. 
” altos ais 

— O «Diorio do Governo» de 31 de 
Agosto nada contém, que mereça imme- 
, dita publicação. 


Mr 
“imistenio DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMBRCIO E INDUSTRIA. 
séviss 
— UI" e exc.Pº snv, — Tenho a honra 
de var do presença de v. exc.º o re- 
Istorio, que acabo de receber dos ofli- 
ciaes enonrrigados de fazer a compara- 
ão das medidas e pêsos dos concelhos 
de Villa Franca, Olivaes, Barreiro, Sei- 
“sal, Almada, Belem e Oeiras, com as 
medidas e pêsos do systema metrico-de- 
cimal. Logo que receba os relatorios das 
pulras commissões, terei a honra de os 
enviar a v. exe.” 
Deus guarde a v. exc.? Secretaria 
da commissão central dos pêsos e me- 
dlidas, em 24 d'Agosto de 1857. = Mo 
cmo snr Carlos Bento da Silva, mi: 
nistro e secretario de estado dos nego- 
cios das obras publicas comercio, e 
Aria: == Joaquim Henriques Fradesso 
da Silveira. 


am ori 
MP enr.— A commissão encarre- 


gada de fazer a comparação das medidas 
é pêsos alé agora em uso, com os do 
sysleina metrico-decimal, nos concelhos 
de Villa Franca, Olivacs, Barreiro, Sei- 
xal, Almada, Belem e Oeiras, tendo vl- 
timado os trabalhos que lhe foram com- 
meltidos,- pelo que respeita ás aprecia- 
ões pralicas, tem a bonra de submeller 
à consideração de v. s.º o resultado que 
obteve nas diligencias empregadas em co- 
Micros dados necessarios para facilitar 
a intraducção do novo systema de tão 
reconiecidas vantagens. 

aros, concelhos acima mencionados, 
que de qualquer ponto culminante de 
Lisboa se avistim, e que ao mais dis- 
tante basta ditas horas para se lhes trans- 
“pôr a distancia, todos variam em medi- 
Je em pêsos para o uso commercial ; 
vilas são as medidas e pêsos que 
ão conservam entre si as relações que 
devem ler, o que se observa facilmente 
“pelo mappa junto. 


Medidas lineares. 


A medida mais uniforme que a com- 
missão encontrou foi a vara, que em Be- 
Jem tem mais um millimetro, e em Oei- 
ms menos dois do que nos outros con- 
coelhos; diferença aliás de pouco impor 
lancia, e que em Oeiras se póde consi- 
derar o resultado de quarenta e seis an- 
nos de uso a uma vara de madeira, cu- 
Jos extremos não são defendidos por cha- 
pas de metal, 

O covado apresenta diferenças sen- 
sivois, pois que além de ser uma me- 
dida muito mais pequena do que a vara, 
dá minda a grande dillerença de dois 
centimetros entre o maior covado (o de 
Villa Franca), e o menor (o do Barreiro) 
O covado do Seixal é igual ao de Oei- 
ros, e são igunes entre si o dos Olivaes, 
Almada e Belem. 

Além das medidas lineares mencio- 
nadas, não ha outras nas camaras mu- 
nicipaes: contudo quando se quer me- 
dir uma propriedade, costumam em lo- 
dos os concelhos usar de correntes gra- 


duadas em polmos, com as quaes me- 
dem os contornos da propriedade: estas 

4 
á 


aferição, nem as camaras teem padrões 


medidas porém não são submetudas 


de medidas agrarias. 
Medidas de capacidade. 


As 


principalmente causam 
av commercio. 


queire de Villa Franca e o alqueire de 
Almada, é de um litro e sete centilitros ; 
as distancias destas duas villas a Lisboa 
vencom-se pouco mais ou menos na mes- 
“ma quantidade de tempo, atendendo aos 


mejos de communicação. Sendo as des- 
pezas de transporte aproximadamente 
iguses, P iguaes os preços das generos, 
a venda é necessariamente vantajosa para 
um dos vendedores, e desvantajosa para 


outro, se não liverem próvinmente feito 
reduvções. Este inconveniente fica ob- 
vindo com a uniformidado de medida, 


tanto quanto é possivel em medidas de 
capacidade para seccos. 
— Às comparações de medidas de capa- 
cidade obtiveram-so pelas medias , mais 
Nos seccos du que nos liquidos, porque 
as destes são invariaveis, quando feitas 
tom escrupuloso cuidado, em quanto que 
às daquelles raras vezes se lhes obtem os 
mesmos resultados. Foi necessario toda- 


medidas de capacidade são as 
que apresentam maior variedade, e que 
mais embaraços 
A diferença entre o al- 


compensação, proporcional 4 grandeza e 
qualidade das medidas. 

Em alguns concelhos os padrões pa- 
ra liquidos são feitos de barro, o que 
difficulta por tal modo a comparação, que 
a commissão entendeu dever só avaliar 
cem preciso rigor as medidas mais ne- 
cessarias para servir de base á formação 
das tabellas , como aconteceu nos Oli- 
vaes. . Posto que os padrões da camara 
municipal de Belem, sejam tambem fei- 
tos de barro, houve comtudo a prevenção 
de os fazar imergir em agoa pelo espa- 
ço detres horas : por consequencia quan- 
do se fez a comparação, os resultados 
foram muito salisfactorivs, por que as re- 
lações estão soffrivelmente conservadas. 
No concelho do Barreiro ha um im- 
posto municipal sobre o vinhe, o qual 
consiste em se pagar á camara um doze 
avos do vinho que se vende aquarlilha- 
do; e como este tributo é permanente, 
adoptoram-se medidas feitas com este des- 
conto. Em Almada o tributo extende- 
se a todos'os liquidos que se vendem 
aquartilhados, 

Em todos os concelhos o almude tem 
doze canadas para toda a qualidade de 
liquidos. 

Não ha medida alguma especial de 
capacidade, á excepção da fanga, da qual 
se [uz uso no concelho de Belem, para 
vender cal, mas de que não ba padrao 
na camara. A fanga tem quatro alqueires. 
Em todos os concelhos as medidas 
para seccos teem os fórmas de prismas 
quadrengulares. As medidas para liqui- 
dos são lodas de fórmas irregulares, mas 
de bases circulares. As materias da que 


são feitas vão designadas no mappa junto. 


Pesos. 


Posto que a differença que existe 
entre os pesos não seja lão visivelmente 
sentida, é comtudo bastante apreciavel a 
diferença entre a arroba do concelho do 
Barreiro, e a do concelho de Almada ; 
cumprindo notar que tanto uma como 
ontra são padrões de bronze no reinado 
de El-Rei D. Manoel, anno de 1499. à 
diferença é de 70,8 grammas; e o que 
ainda é mais notavel é a dillerença en- 
tre as meias arrobas, que é de 157,3 
grammas ou 5 e meia onças aprosimada- 
mente. 

j Na camara municipal do Barreiro ha 
duas meias arrobas, uma de bronze ou- 
tra de ferro, pesando aquella mais do 
que esta 264,5 grammas, isto é, mais 
de 9 onças! Estas irregularidades são 
ainda mais prejudiciaes do quo as diffe- 
renças das medidas de concelho para con- 
celho, porque os povos conhecem estas, 
mas ignoram aquellas; e persuadidos co- 
mo estão, de que os pesos em toda a 
parte são iguaes, enganam-se mutuamen- 
te de muito boa fé, tendo aflerido us 
pesos de que usam pelos padrões exis- 
tentes na camara. 

A comissão desejando conseguir o 
mais completo resultado nas suas compa- 
rações, aproximou até aos millimetros as 
medidas de extensão, até ao meio cen 
tilitro as medidas de capacidade, e até 
aos milligrammas as medidas de peso 
A commissão está persuadida que as com 
parações estão exactas, porque não se 
deseuidou em procurar todos os” meios 
que facilitassem as operações. De cada 
uma das camaras municipaes trouxe a 
commissãv copias aulhbenticas dos autos 
lavrudos em sessão publica; as quaes, 
com o presente relatorio, a comissão 
tem a ponra de apresentar a v. s.º 

A commissão approveita esta occasião 
para notar a inconvenientia que resulta 
fazenda nacional de serem as caixas 
qua conteem as medidas de copncidade] 
e os pesos, duna conslrucção extreima- 
mente incommoda para as condueções ; 
o que produz excessivo preço de trans- 
portes, que, ou fazenda nacional tem 
que abonar, ou os oliciaes que despen- 
der; o que em todo o caso é prejudicial. 
às cnixas de balanças e ferramenta do! 
alferidor são de facilimo transporte. 

A commissão julga ter tocado os pon- 
tos necessarios para esclarecer quaesquer 
duvidas que o mappa ufferecesse ; e deste 
modo conclue os trabalhos de que leve 
a honra de ser encarregada por v. s.* 
Deus guarde a vs? 
de Agosto de 1857. — Illm.º sor. Joa- 
quim Henriques Fradesso da Silveira — 
Jocquim Pelix Pinto de Sousa, capitão 
do regimento 16, em comissão no mi- 
nisterio dos obras publicas. — Joaquim 
José da Graça, tenente graduado de in 
fanteria, em comissão uo ministerio das 
ubras publicas. 


A'manhã publicaremos o mappa a que 
se refere o lelatorio acima inserto. 


————— —) 


Lisboa 22) 


PORTO 2 DE SETEMBRO. 


ARROLAMENTO. 


Nós temos sempre pugnado pela 
fidelidade no arrolamento de vinhos 
do Douro. E' um dos actos mais 
importantes da nossa legislação res- 
trictiva sobre vinhos, que não tra- 
tamos agora de analisar, mas que 
existindo, cumpre ser religiosamente 
observado, pelas consequencias que 
imprime ao conjuncto das disposi- 
cões especiaes que regulam o mais 
valioso de nossos ramos de com- 
mercio. 

Em quanto esta legislação res- 
tricliva vigorar, sendo por ella que 
o genero deva adquirir conceito, é 
força que todas as operações da 
lei sejam lealmente executadas, por- 
que dahi nasce a maior ou menor 
importancia do producto do anno no 
mercado estrangeiro, Se nos ergue- 
mos com justificado motivo contra 
as falsificações que estranhos fazem 
ao genero porque nos dislinguimos, 
Gevemos ser cautelozos em apresen- 
talo revestido sómente das qualida- 
des genuinas, que uma legislação par- 
ticular e o nosso interesse reclamam. 
O arrolamento, ou registo official, 
da producção vinicola no terreno de- 
marcado, sendo a primeira opera- 
cão a effectuar depois da colheita, 
deve seguir-se a esta no menor pra- 
zo possivel, para assim se poderem 
evilar os abuzos que costumam com- 
meter-se em prejuizo da lavoura e 
do commercio de boa fé. 

Nestes ultimos annos, pela infe- 
licidade da molestia da vide, o abu- 
zo Lem apparecido em maior escal- 
la, exagerando-se a producção pri- 
vilegiada, e arrolando-se vinhos de 
fóra da demarcação, e ainda de fóra 
da Provincia. As pessoas de boa fé 
não se tem poupado em apresentar 
as suas observações sempre que do 
arrolamento se tem abuzado. 

E' muito de prezumir que no an- 
no corrente, em que a colheita se 
espera diminutissima, haja quem pro- 
cure especular com o arrolamento 
como nos annos anteriores, para que 
esta operação não signifique, como 
naquelles não tem significado, a ver- 
dade da produeção genuina. 

Esta especulação redunda só no 
proveito dos particulares que. a em- 
prehendem, pois que nem a lavoura 
nem o commercio em geral lucram 
com ella cousa alguma. À agiotagem 
das guias dá vantagens a um ou ou- 
tro. lavrador abastado, ou commer- 
ciante, mas a lavoura e o commer- 
cio lucrariam muito mais se não exis- 
tisse tal trafico a que dá logar a le- 
gislação vigente. Quanto maior fôr 
a mortalidade com que se cumpri- 
rem as operações que a dei requer, 
tanto maior será o conceito que -o 
genero obtenha nos mercados. 

O flagello da uva de per si só 
já imprime um desfavor na produc- 
cão, e se a elle se juntar'o de tor- 
nar-se conhecido que o Douro im- 
porta de outras localidade vinhos 
para fazel-os passar por produzidos 


da novidade a colher. 

A-illustre commissão Reguladora, 
composta de commerciantes e layra- 
dores sizudos, presidida por um ha- 
bil funccionario, não desconhecerá 
por certo o valor das observações 
que. deixamos consignadas, e apres- 
sará o quanto ser possa O arrolamen- 
to no anno corrente, prevenida como 
está pelos acontecimentos dos annos 
precedentes. 

Entendemos que nem os lavra- 
dores, nem os commerciantes que 
vivem da regularidade de suas trans- 
acções, acharão mal cabidas nossas 
reflexões, e reconhecerão que em 
verdade nós lhe prestamos um ser- 


via dar ás medidas de liquidos alguma 


viço. E se é preciso dizel-o nós sa- 


alli, muito maior será o desconceito d 


tisfazemos a reclamações de lavra- 
dores e commerciantes que sobre 
tudo presam a boa fé. 

A illustre commissão avalia bem 
as consequencias de um arrolamento 
imaginario, que se fazem sentir de- 
pois no exame das provas, e no mo- 
vimento do deposito geral. E" pois 
de esperar que aquella operação se 
não espace muito sobre a colheita, 
para não dar-se logar a que as intro- 
ducções se façam sem que depois 
haja modo de evital-as. 

Se é preciso recorrer ao governo, 
recorra-se a tempo, para que a tem- 
po appareça a prevenção, e faça-se 
todo o esforço para que se não re- 
pita o que se tem presenceado, com 
lastima de todos aquelles que Lem a 
verdadeira e intima convicção de 
que o commercio conseguirá tanto 
mais prosperidade, quanto maior fôr 
a somma de lealdade e sizudez que 
empregar nas transacções. 


— ———— 


BANCO MERCANTIL. 


Em conformidade com o dispos- 
to no art. 20 dos Estatutos do Ban- 
co MercantiljPortuense, reuniu-se hon- 
tem a Assembleia geral dos accio- 
nistas deste estabelecimento. 

Depois de lido e approvado o re- 
latorio, resolveu a assemblea que se 
fizesse um dividendo de 3 por cento 
ou 68000 reis por acção. 

Foi apresentada uma proposta 

para que se fizesse a segunda emis- 
são de acções, decidindo a assembleia 
que a gerencia de combinação com 
o conselho fiscal a realisasse logo que 
asism o julgasse conveniente. 
Nesla sessão apresentou o snr, 
Eduardo Mozer as tabellas de segu- 
ros de vidas, annuidades vitalícias e 
temperarias, que devem fazer parte 
das operações do Banco, e foi nomeada 
uma commissão para dar sobre ellas 
o seu parecer. ã 
A escolha para esta commissão 
recahiu nos snrs. José Carlos Lopes, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto e 
Gaspar da Cunha Lima. 


COMMERCIO COM AS COLONIAS 
AFRICANAS. 


(Do Jornal do Commercio.) 


A importancia das nossas colo- 
nias africanas cada dia se torna mais 
evidente, à proporção que os abun- 
dantes e variados productos que n'el- 
las se encerram são trazidos aos 
mercados consumidores. 

Ainda nos principios d'este se- 
culo as nossas relações mercantis 
para aquellas paragens eram quasi 
nullas; o imperio do Brasil at- 
trahia n'essa épocha toda a nossa al- 
tenção, e dava consumo quasi pri- 
vilegiado aos productos da nossa in- 
dustria manufactureira. 


O clima do Brasil era então me- 
nos inhospito, os productos ameri- 
canos mais faceis de obler, menos 
custosos; as viagens menos arrisca- 

as, e o valor das mercadorias mais 

promptamente realisavel, e por isso 
o radiar de tantas riquezas obsecou 
o nosso espirito, contentou as nos- 
sas ambições, e, fazendo morrer to- 
das as aspirações, levou-nos a aban- 
donar, por incuria e por indolencia, 
a frequencia das costas africanas, e 
despresar assim os multiplicados pro- 
ductos, tanto de origem vegelal como 
mineral e animal, que, fosse qual 
fosse a feracidade do sólo brasileiro, 
júmais deveriam ficar inertes e es- 
quecidas. 

Todavia, já nos principios deste 
seculo alguns genios verdedeiramente 
portuguezes, que por circumstancias 
de posição foram levados às regiões 


cidas as riquezas alli encobertas pelas 
maltas, cujo valor ainda é ignoradc 
pelos seres humanos que as percot- 
rem, e não poucas ainda restam des- 
apercebidas pelo homem culto. | 

Pouco a pouco a civilisação pe- 
netrou n'aquelles embrenhados bos- 
ques, o interesse mercantil excitou 
o espirito do homem, a industria 
apreciou e reconheceu a qualidade; 
o genero, a especie da mercadoria, 
deu-lhe valor,-e leyou=a ante o corl- 
sumidor europeu. " 

A Africa d'outrora já não é a de 
hoje; o pavor da demora n'aquellas 
costas dissipou-se ; a inhospilalidade 
do solo cada dia se torna mais sup- 
portavel, até que será benigna, e a 
industria mercantil, de Lodas as na- 
ções percorre as costas, abica aos 
portos, mercadeja e disputa a acqui- 
sição dos variados productos do sólo 
africano. Re” RR 

Deste modo, nestes ultimos 20 
annos, à navegação afíicana creste 
sensivelmente; o commercio interno 
dilata-se e revolye o interior do ser- 
tão; os mercados do mundo apre- 
ciam as mercadorias segundo as qua- 
lidades relativas e o seu valor, e 
bem depressa a propria Europa re- 
correrá alli a buscar productos que 
mais caros, com mais difficuldade, 
e talvez por circumstancias eventuaes, 
não possa receber d'oulras regiões 
na proporção que até agora recebia;. 
que a sua induslria reclama, que o 
consumidor exige. 

Especialisemos, — A Africa de ho= 
je oflerece-nos generos privaliva e 
exclusivamente seus, taes como a 
cêra, o marfim, a urzella, a gom- 
ma copal, o oleo de palma, o azei- 
te de ginguba de coco, de purguei- 
ra, de illipé, de toloucoceana, o se- 
boa de mafurra, o valiosissimo pro- 
ducto do café, o do algodão, e mui- 
tos outros que seria fastidioso enu- 
merar. 

Cada dia novos ensaios e pes- 
quisas fazem conhecer novos produ- 
ctos, a industria e a analyse chi- 
mica descobrem novo horisonté á 
industria mercantil, 


Ainda ha poucos dias uma cor- 
respondencia da respeitabilissima ca- 
sa mercantil dos snrs. Graham & C.* 
nos apresentou o resultado dos ef- 
saios feitos em Manchester sobre o 
nosso algodão d'Angola., o qual foi 
equiparado ao do Egypto, e proprio 
para a confecção dos lecidos mais 
apurados. Chamamos sobre este aclo 
particular a alfenção do nósso com- 
mercio. Um novo artigo mais vem 
augmentar à exportação daquella co- 
lonia, o qual bem depressa será, tal- 
vez, o mais importante, e o que al- 
traia alli novos e repetidos. concor- 
rentes, 

Se a guerra da India se proloh- 
gar, é de esperar que todas às mer- 
cadorias da Asia sejam muito pro- 
curadas, e subam de valor; o algo- 
dão e as especiarias estão especial - 
mente, neste caso; a Africa pode- 
nos supprir uma parte d'aquelle, as- 
sim como já hoje nos suppre de ex-. 
cellente café, e não vem longe a 
epocha que outro tanto nos succeda 
com o assucar. Voltamos, portanto, 
os olhos para as nossas colonias afri- 
canas. Se o governo da metropole, 
e o da localidade, teem muito à fazer, 
não menos Lem o commereio ; é ne- 
cessario que se proponham os meios 
se appliquem os esforços, se anime 
o espirito de especulação, e conver- 
tendo assim todos estes elementos, 
conseguir-se-ha que da Africa tere- 
mos quasi exclusivamente os recur- 
sos que a America nos fornecia, e 
cujo predomínio Lemos pago muito 
caro. 


africanas, começaram a fazer conhe- 


teu 


a 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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NOTICIAS D'ANGOLA. 


Pelo brigue «Julia», ccap. d.. P. da 
Silva, entrado n'este porto em 24 do cor- 
rente, com 59 dias de viagem «de Loan- 
da, recebemos notícias d'aquella cidade 
alé 26 de Janho ultimo, e «Boletins do 
governo geral da provincia de Angola» 
até 20 do mesmo mez. O paiz gusava 
socego. 

“0 Dembo Cuboco de Carmbambe, Tor- 
res, General da Guerra Preta. d'aquelta 
jurisdição, havia representado so gover- 
no geral, em nome dos povos d'aquella 
jurisdição, «contra o augmento do dizimo, 
determinado por decreto de 3 de Novem- 
bro ultimo, expondo «varios motivos pelos 
quaes julgam que a grando maioria «dos 
contribuintes não: poderão satisfazer o dito 
imposto assim augmentado; ao mesmo 
tempo que se mostram recontiecidos pela 
providente medida da” abolição do serv 
qo forçado, determinada em outro de 


creto da wesma data, mas julgam esta 
medida tendente a [favorecer a nalural 
“disposição dos iniligenas para a ociosida- 
de. O governador geral fez demonstrar 
ao referido Dembo a má inteligencia que 
se tém dado ao decreto sobre a abolição 
dos serviços forçados, pois o que se teve 
em vista foi fazer desapparecer as vio- 
lencias e mãos tratamentos de que aquel 
la abusiava prática era origem, é ao mes- 
mio tempo fucilitar a cada um os meios 
de prover ás suas necessidades individuaes, 
e de concorrer para as do Estado, pelu 
trabalho livre e devidamente remu- 
nerado. O governador recommendou aos 
ehefes dos concelhos do districto admi- 
nistrativo de Loanda que lralassem de dif- 
fundir aquella doutrina, e convencer bem 
mais particularmente della os Sobas, Mas 
colas, e Patrões das Senzallas (ou povoa- 
cões dos pretos), excitando os iniligenas 
ao trabalho, garantindo lhes a justa ro- 
muneração dello. O governador geral 
“fez saber mais ao mencionado Dembo , 
que o augmento de dizimo não teve ain- 
da logar em Cambambe, mas que se ba 
“de fazer, assim como nas outras lerras 
da provincia, o que se tem limitado aos 
concelhos de Gulungo Alto e Ambaca, por 
serem os mais desenvolvidos e ricos, 
O commandante do brigue de guer- 
ra «Villa Flôn», capitão tenente Francis 
co «Assis Tavares, tendo sido incumbido 
de registar as feitorias da Costa, desde o 
Ambrizete até Molembo, apprehendes 47 
pretos e pretas na feitoria de Guilherme 
José da Silva Corrêa, no Porto da Lenha, 
na entrada do rio Zaire, no dia 3 de Ju- 
nho. “O referido comandante encontrou 
alli um barracão fuchado, que foi preci- 
so arrombar, “por não apparecer a chave, 
e dentro achou escondidos debaixo de es- 
teiras 47 eseravos d'ambas os sexos, e 
“ale diferentes  edades, entre elles 4 com 
gargalheiras, 1 moribando e outro morto, 
já em principio de putrefucção, sendo o 
fetido proveniente do morto e de muitos 
barris de immundicies, que estavam no 
mesmo barracão, tão forte, que foi pro- 
eiso abandonar Ingo o barracão 
+ O comandante fez salir logo todos 
os negros, soltando os que estavam pre- 
sus, sabendo que eram destinados para 
mbarques Fez depois embarcar os mes- 
mos libertos e os condozin a Lonnda 
= O governador geral mandon louvar 
“0 mencionado. capitão tenente pelo sum 
“bom serviço, e mandou destruir a feitoria, 
e todas as tais do referido Silva, Cor- 
“rêa, por não terem authorisação do go- 
verno geral. 1 
+ O negociante Arcenio Pompilio Pom- 
po de Cirpo estava tratando de organi- 
sar un a companhia, com o lundo de 3 
“contos de Is., para estabelecer em Loan- 
“nm, perivdico, do formato da «Revolução 
de Setembro» 
corveta «G0a» continuava. fanden- 


da, em Loanda, d'onde não tem sahida 
“ha mezos. 


AD» CE 


(Jornal do Commercio). 
drtato ' 


Co ANTERIOR 


— TISBOA 31 DE AGOSTO. 
= (Borrespandencia part, do Commerciodo Porto). 


Não ha ainda resolução alguma ácer- 
«89 do. projectado caminho de ferro do 
Ponto a Vigo, Aguarda-se o parecer da 
“Associação Commercial dessa cidade, que 
Ro ia não decidirá à questão, porque 
“parece “que o governo está na idéa de 
— mão levar o negocio a cffeito, senão de- 
- pois de o submetter á deliberação das 
wsúnies. Se esta é realmente a sua in- 
“tenção, o governo procede avisada e pra 
* dentemente em assumpto de tanta im- 
“portancia. -A assemblea nacional é o ver 
dadeiro. juiz para decidir uma questão 
é EE que-se comprelendem, interesses pu- 
"Dlicos da mais alta consideração. 
Jinha fegren para Vigo continúa, 
“a ser um dos principaes objectos de con- 
* troversia nos diversos circulos. As pro- 
- postas bespanholos são julgadas com des- 
favor. Manifesta-se pouca confiança nel- 
Jas até mesmo pelas facilidades que ap- 
A Qualificam-nas d'uma segun- 
a edição das celebres propostas feitas 
do ministério do snr. Fontes, por Mr. 
- Prost, que queria fazer tudo, prompta- 
- mente, facilmente, e o mais barato pos- 
-sivel; é não falta quem diga, que o fim 
«dos proponentes bespunhoes não é cons- 
ruir a linho ferrea, mas obter a conces- 
são para depois a negociarem como me- 
Jhor lhes convier. 


Sentiremos muito, se com o que dei- 
xamos referido causarmos algum desgos- 
to ao auctor dos artigos do Nacional, que 
cremos o é lambem das correspondencias 
do Porto que de vez em quando appare- 
cem no Jornal do Commercio da capital; 
mas creia que não são invenções nossas 
O que narramos temo-lo ouvido já a 
muitas pessoas, entrando neste numero 
algumas que defendem à opportunidade 
da concessão daquela empreza. Se a 
asserção é menos exacta, não o sabemos 
nós; e para mostrarmos que entramos 
nesta qneslão inteiramente desapaixona- 
dos, declaramos desde já, que desejamos 
que o que neste sentido se avança seja 
do modo mais formal” desmentido pelos 
factos. Queremos dizer, que se os po- 
deres publicos decidirem a questão em 
favor da opportunidade da concessão, de- 
sejamos que as propostas hespanholas 
se realisem em todas as suas prtes, e 
que os anetoros delas constrmam o ca- 
minho, executando «a obra com a farili- 
dade é promptinão, que promettom. Mais 
franqueza e imparcialidade de certo não 
nos podem exi 

O «Diario» ninda hoje não publico 
o contracto definitivo do caminho de fer 
ro do norte. Quando hobtem traclamos 
deste assumplo esqueceu-nos dizer, que 
a construeção do caminho até Santarem 
continna por conta do governo até que 
mr. Petto tome conta da empreza, sendo 
depois o thesouro reembolsado da des- 
peza que houver feito. 

Não está ainda marcado o dia para 
a rennião dos eleitores pertencentes au 
partido progressista regenerador, na qual 
se deve fazer a definitiva escolha dos seus 
candidatos por Lisbon, A questão versa 
principalmente sabre a candidatura pelo 
circulo 28, pelo qual se propõe o snr 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, eo snr 
Antonio dos Santos Monteiro. Hesita-se 
entre estes dois nomes. O snr. Santos 
Monteiro tem trabalhado muito em favor 
da sua candidatura, e conta que os sens 
esforços alcancem bom resultado. Osnr. 
Lobo d'Avila tem muitas sympatbias não 
só pela sua pessoa mas pelos seus mere 
cimentos. Os eleitores tem de escolher 
um dos dois competidores. Qual será 
1» preferido, não se pode predizer, por 
que ba probabilidades para um e outro 
lado. Cremos que se virá a um accordo, 
porque se a elle se não vier, parece-nos 
que a consequência será triumphar o can- 
didato do governo. 

A companhia das aguas lenciona dar 
começo aos trabalhos na proxima sema- 
na. Estão já feifos todos os preparativos 
para isso necessarios. Parece que o sor 
Merlo Carlos deixa de fazer parte 
direcção da empreza. por estar sobre di 
guns pontos em desaccórdo com os seus 
col 


Os negocios da companhia das mo- 
las-postas do Alentejo continudm bas- 
tante embaraçados. Os membros da an 
tiga direcção, demitticam-se do cargo É 
foram sobstituidos por outros Les aecio 
nistis. Não poilemos dizer qual é o es 
tado «da «companhia, mas basta ne to 


para suppôrmos que a sum dunação nã 
sech longa, a medos que não passe por 
deem 


nina reforma completa, e so lhe 
novos elementos de vida. 

Algans comerciantes de Lis 
combinação com outros da Angola, tra 
da organisação duma companhia para o 
commereio do marim e dºontros generos 
aquela colonia. para desejar que 
“ util pensamento so realise, não só 
porque semelhante empreza muito con- 

srreria para o desenvolvimento daque 
nossa rica possessão africana, mas por- 
que os interessados de certo lirarão Dom 
resúiltado dos capitues que appiicarem a 
semelhante negucio. O nosso conunercio 
a alargar os suas especulações e as 
as. províncias ullramarinas ollerecem 
para isso vasto compo. Ma muito que 
explorar maquelles territorios, e é pena 
ou que a riqueza deles fique abando- 
nada, ou que seja aproveitada só pelo 
conmercio. estrangeiro. 

Segundo nos informam ha todas as 
probabilidades de se levar u efeito o con- 
tracto entre O governo e o snr. marquez 
de Nisa para o estabelecimento da quinta 
exemplar de agricultura, de quê já de- 
mos extensa informação aos leitores. O 
estabelecimento projectado pelo nobre 
marquez é a todos us respeitos de uma 
grande convenienéia publica, especial- 
mento n'um paiz tão agricola como wu 
nosso, 

E" realmente deploravel que a im- 
prensa não lenha de ocenpar-se da uni- 
versidade de Coimbra senão para dar con- 
ta d'algum abuso, senão para exprobrar 
algum acto parcial e injusto. E" real- 
mente deploravel, repetimos, que o pri- 
meiro curpo seientifico do paiz, que li- 
nha rigorosa obrigação de proceder sem- 
pre com tanta integridade e circomspec- 
são que vaplasse o respeito geral, pra- 
tique conseculivamente actus que o des- 
auclorisam e que dão logar a censuras 
energicas e fundadas. 

Já é sabido o que se passou 


peso 


em 


Maio preterito na universidade de Coim- 
bra, quando teve logar na faculdade de 
direito um concurso para prebencher al- 


gumas cadeiras vagas Para cevar mes- 
quinhas paixões, foi reprovado um dos 
concorrentes du mais reconhecido mere- 
cimento, aquelle que a mesma faculda- 
de tinha julgado dislinclissimo em. todo 
o seu curso academico, aquelle a quem 
a universidade sempre concedera premios 
e distineções, o snr. Augusto Barjona 


A injustiça foi tão Magrante que alguns 
dos lentes das outras faculdades , que se 
achavam presentes, manifestaram logo a 
sua indignação e outros abandonaram o 


seu logar para não sanceionarem lama- 
nba iniquidade. LA 
A mocidade acadomica formava alli 


um auditorio onumero, e não pode ella 
conter, nem era possivel, a indignação 
que lho inspiron decisão tão inqualifica- 
vel. Pronunciou se contra ella, fazendo-a 
mais corajosa e francamente o espe 
rançoso mancebo José Cardoso Vieira de 
Castro, estudante do 4.º anno de direi- 
to, que, obedecendo ao sen nobre pun- 
donor, e não podendo presenciar impas 
sivel que assim se atropellasse a mora- 
lidade e a justiça, levantou a sua voz 
contra o que acaba de pralicar-se. 

A faculdade de direito não podia re- 
lavar esta clara demonstração de rigidez 
de principios e de independencia de ea- 
racter, e tractou desde logo de punir a 
ousaitia do snr. Vieira de Castro! Den: 
lhe primeiramente o anno por perdido, 
e agora decidia que fosse riscado da uni- 
versidade! O snr. Nicira de Castro aca- 
ba de elevar a Sun Magestade uma ex- 
tensa. clara, e muito bem elaborada re- 
presentação, reclamando contra uma de- 
cisão (ão iniqua 

A universidade para honra sua de- 
vera não ter enllocado o sng. Vieira de 
Castro na necessidade de fallar ao sobe- 
rano a linguagem franca em que está 
concebida a sua representação. Como ha 
do aquella corporação destrair o triste el- 
feitô que na opinião publica produz a 
exposição de similhantes fuçtos 2 A uni 
versidade, se proseguir no caminho que 
até” agora tem seguido, desauetorisa-se no 
conceito do paiz, e a sua desauctorisa- 
cão é um grande mal. Temos fé que se 
fará inteira justiça ad snr. Vieira de Cas 
tro. Não é possivel que se julgue justo 
cortar a carreira litecaria a um mance- 
bo de tanta: inteligencia, só porque elle 


hontem na praça do Salilre a 
o afamarto rebequisla 
acrobata Hengler. Realmente é notavel 
no seu genero. Dançou com admiravel 
delicadeza varias polkas sobre a corda 
forte, desempenhou grandes dificuldades 
de equilibrio, e depois repetim tudo que 
tinha feito tocando rebeca com tanta per- 
feição como se estivesse sentado numa 
poltrona. A praça estava plena de es- 
pectadu:es que muito applaudiram o ar- 
tista. 

No boletim official dos preços cor- 
rentes dos fundos publicos nem cotadas 
as acções dos bancos e companhias do 
Pórto pelos mesmos preços anteriorus, v 
o cambio sobre essa cidade, — 8 d. v. 
ao par. 


Deu 
sua representação 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. + O vapor «Lusila 
nia» entrado hontem ás 10 horas e 1 
quarto da manha condnziu TÁ pussagei 
ros entre estes os seguinh 

José Joaquim da Costa, Bazilio Ca- 
bral Teixeira de Queiroz, Manoel Joa- 
quim Oliveira Pinto, Manoel Antonio Arau 
jo Guimarães, Manoel Palrício Alvares, 
Barão de Gambôn, Jolio Firmino Judice 
Biker, Fernando José Alves de Souza, 
Francisco José Pereira de Magalhães e 
sua irmã, Antonio José Pereira de Ma 


galhães, D. Luiza Muller, Victorino An- 
tónio Pereira, José Costa Gomes, 

— Mova de novo cunho. 
por «Lusitania» 
para esta cidade 24, 


moeda 
3, 


O va 
entrado hontem trouxe 
DRUDO reis em 
de prata do novo cunho, sendo 
2058000 reis para o Banco Commer- 
cial e 1:3508000 reis para particulares, 

— Vinhas no Douro. Uma corres- 
pondencia da freguezia de Cever, que pu- 
blicamos em outro lugar desta folha, diz- 
nos que as vinhas que foram enxofra 
das apresentam um bom aspecto, subre- 
tudo nas freguezias de S. Miguel, Cever 
e Cumieira, onde o enxoframento se fez 
em maior escalla ! 

Vimos outra correspondencia de Vi- 
larinho de Cótas, de pessoa que merece 
inteiro credito, que diz o seguinte so- 
bro o estado em que se acham as vi- 
nhas nos sitios quentes e nas terras al- 
tas depois das ultimas chuvas : 

« As chuvas que cahiram ultima- 
mente tem posto bem á vista os estra- 
gos feitos pela molestia. As uvas tem 
aberto e seccado principalmente nos si- 
lius quentes, e .para: os altos Lem-se co- 
berto de poeira depois da ebuva, O vi- 
nho não será muito mais que no anno 
anterivr, por quanto ainda que em al- 
guns sitios, baja mais vinho, em outros 
ha menos. Alem disso a novidade está 
muito atrazada, e estamos no fim de 
Agosto; apenas nos silios muito quentes 
se encontra algum cacho que se possa 
ir colhendo para amostra. Acresce a islo| 
estarem os lavradores com a mania de 
vindimar cedo, de modo que se póde 
coneluir, sem haver medo de errar, que 
a futura novidade, alem escassa deve- 
rá ser de má qualidade. » 

— Desastre. Montero” den-se mais 
um desastre no cominho da Foz, sendo 
uma rapariga trilhada por um caleche no 


sitio do Ouro. Parece que o bolieiro 
uão, tivera culpa, porque a raporiga in 
correndo atraz d'um caleche que seguia 
para a Foz e quando este so desviava 
para dor passazam 2 oulro caleche. que 


defendeu a cansa da moral eda justiça. | 


vinha para a cidade, a rapariga não to- 
mou a mesma direcção é 
dos cavallos desteultimo, que a afropel; 
laram. Se assim fui já se vô que o bo: 
liciro não é culpado, apesar disso foi 


preso. 


— Iluminação. Salibado e do- 
mingo terá logar no jardim de S, Laza- 
vo uma iluminação em favor do Reco- 


lhbimento das Raparigas Abandonadas 
om cada uma das noutes tambem: se far 
nm leilão das prendas que foram offer 
tadas por muitas senhoras para esta fes- 
ta de caridade. Não duvidamos de que 
haja uma numerosa concorrencia pois 
se ha estabelecimento merecedor de toda 
a sympathin e protecção, por certo O 
4zylo das Raparigas Abandonados é um 
dos que mais devem inspirar lnes, sen- 
timentos. 

= Metaes preciosos. Na 
finda em 22 d'Agosto, a chegada de me 
preciosos a Londres, montana Fi 
.908g000, em ouro procedente, pela 
maior parte, de Nova-Yorck, e 1215 con 
tos eram cem prata, procedentes princi 
palmente da França e Belgica. 

A cifra lotal mpontações foi 
pois de 2:980:9088000 reis. 

Exportaram-se directamente de Londros, 
e principalmente para. França, segundo 
as declarações feitas na alfandega, 32:169 
onças douro, e grande porção de prata 
em barras, representando aim valor total 
de perto de 603 contos de rei 

Outras remessas particulares, oM- 
cialmente conhecidas, se fizeram para o 
continente, montando a perto de 900 con- 
tos de reis 

Chegavam diariamente a Londres con- 
sideraveis quantidades de prata. 

Avalia-se em 5:400 contos , sendo 
em ouro só 135 contos, a sonma que 
“mbarcou no dia 20 para o Oriente, a 
bordo do «Colombo.» 

- E" a mais forte que so lem expe- 
dido em um só navio para a India, 

Este dinheiro era destinado para Bons 
baim e Caleuttá. 

A prata condazida das Indias Orivn- 
taes pelo «Magdnlenas , reunida à que 
diariamente chega do Continente, desti 
na se a orla remessa para a Endia não 
menos importante, que terá logar a 4 
de Setembro. 

— Locomontas na Alemanha. O 
numero total das lucomolivas empre- 
P) om (todos os caminhos de ferro du 
Alemanha, exeeptnando a Austria, manta 
a 2:077, das quaos 870 perlericem aos 
caminhos pressianos, a 

As oflicinas de constracção da Alle- 


semâna 


das À 


manha forneceram 1:774 destas locamo 
ivas ; as oficinas inglezas 318, as bel- 


a0s 175; as amíricanas (62, e uma só 
officina: francoza 26 Destas 2077 loco- 
motivas, 6 são de 4 rolas, 1817 de 6. 
213 de 8, e 41 de 19 rodas, 

— Publicações. Publicon-se o n.º 
2 da «Revista da Lastrucção Pablica» pres 
Portugal e Brazil, redigida pelos snes 
Antonio Feliciano do Castilho e Luiz Pi 
lippe Leite, 

Publicun-se o nº 9 do «lrebivo Pit 
toresco», semanario ilostrado. 

Pablicon-se o n.º 9 do «Boletim do 
Pharmncia o Seiencias Accessorias du 
Porto», 

Publiconse 0 n.º 10 do «Fostitiitos 
jornal litterario e seientífico de Cormbra. 

— Necrologio. Morreu nllimamen 
te em Paris, com 87 annas de idade, o 
general reformado visconde de Devillicrs, 
o âuico general que ainda vivia, dos 
que lomararo parte, sob as vrdens du 
general Rapp, na gloriosa defeza de 
Dantzick, 

— Tumulo de Zingareli. Cons 
troiu-se na igreja de S. Domingos-o- 
Maioro de Napoles, um lumúlo a Zia- 
gurelli, por meio d'uma subseripção na - 
cional, 0 pelos cuidados do seu amigo 
Benedetto Veta. 

Foi cullocado entre as duas primei- 
ras capellas que estão à esquerda do 
pulpito * Uma simples Iyra e um relra 
clo, são as univos indicações que olTerece 
aos vizilantes. 

O dia em. que nelle foram colloca- 
das as cinzas do illustre maestro, foi 
um dia solemne. Era sobre tado im- 
ponente a grande missa executada por 
150 instrumentistas e coristas, sub a di- 
o da Mercadante, o palmarcha da 
muzica napolitana, soccessor de Zingarelh 
no conservatorio real de muzica. 

— Questão capilar. Conta um jor- 
nal de Madrid, que em uma reunião dy 
bello sexo, composta de damas quê pas- 
savam dos 15, porem que ainda não vhe 
avam dos 26, se suscilara questau subre 
a utilidade das barbas; isto é, se era 
melhor deixal-ss crescer à deseripção , 
ou rapal-as a miudo.  D'entre as muitas 
opiniões emitidas, merecem especial men 
ão as seguintes : 

Um liomem com a barba toda, di 
zia uma joven de 17 annos, olhando 
para um rapaz imberbe, parece um cy- 
maféo uuligo, mui digno de figurar no 
gabinete d'um antiganrio, porem incapaz 
inspirar uma verdadeira paixi j 


o. 


belo. contrario, respondea ama ma 
trons de 30, as barbas são mastras de 


vinlulade, e agradam-me tanto, que nem 
olho para o homem que as não tem, 


tico. 

Isso é divagar, disse uma lerceiro 
que roçava pelos 25, eu creio que nin- 
guem pode censurar um homem com 
barbas, porque são o melhor adorno va- 


ou 0 considere como um objecto artis-|, 


ronil; porem tambem se não deve olhar 


ficou diantejcom despreso oque as não tem, uma 


vez que conserve 9 esperança de as po- 
der ler. 1 E 

Esta opinião produziu uma estrepi. 
tosa salva d'appláusos sobre a preopi- 
nante, e decidiu-se que o homem com 
barbas ou sem ellas, é sempre grato ao 
bello sexo. 

—— Conto. Um cavalheiro admiro 
dor enthusiasta do imperador “Carlos V, 


foi à Estremadura com 0º lino de visiton 
o mosteiro de 8. Justo, ultima morada 
«Otis 


daquelle soberano. 
Anoitecendu-lbe no caminho, leve 
de pernoitar em una povoação prazima 
daquella onde morreu o ETR raça 
austriaca. Levantou-se muito! cedo na, 
manhã seguinte, almoçon, e querendo 
fazer a barba antes de partir, perguntou 
ao estalajadetro onile encontraria um bar- 
beiro HegÃ 

Felizmente o proprio locandeiro exeps 
cia o mester de Darbeador: e como a 
viajante tinha contado jo fim da sta 
viagem, 0 locanileiro [ui buscar osapres- 
tes para a operação Darbeirel p ovoltanto 
exclumon : 

— Que feliz não é, cavalheiro. 

— Não entendo... Dalbacivn o vips 


s.º idolatraa memoria ds im- 
perador, não é assim? 
— Certamente. 

— Pois bem: hoje vae tor aloara 
de ser Darbeado com a navalha de gira 
M. se servia, da sd 
Enthusiasmon-se o cavalheiro, | 
fregou às mãos do gozo, saltom, Drijj= 
cou, e entregou-se nas mãos do Dar- 
beador. hei À 

A” medida que se adiantava no pes 
ração , o rosto do vinjante  alteravi 
saltava na cadeira ; porem não do gozo; 
mordia os beiços, e cupiazas lagelhnas 
lho cabimm sobre a toalha. ANITA 

— Chora cavalheiro? dizia o bar 
beante 
zin: lor-lhe-hei feito saltar alguma raiz 
lo cabello ? de q 


— Nada dissô mea amigo, replioi 
no pet 
cado o 


— Cousas nossas. (No Clamor Pa. 
| 


blico); O nosso intimo amigo Anthêro 


crente 
Sc, Bora 


que lhe pagassem os fe 


pe 
ponstsnentho para 
na 


um gran ho 


uma obra importante, que O puns- 
suimos ; tas, aqisir dls tado, a sum pes 
ução foi regeitula. 


ois bem 2 um estrangeiri propos 
vor a fazer mn mesa peopusta fioh- 
nos á espona da denisio 

O sur, Anthero é qm jroro do imita 
talento, do muito pres as Dellas= 
artes, “e, como photogiaphio, de cento Puts 
togal o lemr aquelio o eae, Usos: 
sos homens de gexio, pregiciam se Dem 
Portugal | 


gosta 


— Meio empregado polos hallimmli- 
ses para obslur dis inundações. (Dada 
rora do Liman): — Designimese cia fol- 


landa debaixo do namo qlilers, as fer- 
renos  enllivados , esmiyuisládos ao! nie 
pelo trabalho dh etiias gerações 7 Ustas, 
culturas, situadas kbiigo do nivel o 
mar, são protegidas por iuimensas O 
ques jonas doranto ns Lesiipuestadis, que 
tão frequentes são no mor do Norte, as 
vagas altingeim a quarto mais elevada los 
diques, e minhaçin os pollér Uh 
syndico especial convivia cntah tuilas ds 
eamponezes e |hibs [vz aterros ips 
por meio dp terei ijo Ce ão 
se lem feito granitos y - 
lamente. Às vagas ih prinpta- 
mente esta meralha I q) 


resp 


de 


felvas 
torna-se muito rosistento colinmlo a com 


vellas do navio nlestranidos. ff con maio 
nzo. Pelas eniilitos dim syrlieato bom 
organisndo, nunca ha [alty dostos malo- 
rios, faceis de enrolar w temtisportar de 
um ponto para contro, 'y 
— Presença da tal mt seda, (Mo 
mesmo jornal): M. Guina acaba cociho 
lemente dao provar, por meto dl expo- 
riemeias precisas, quer a son únterra mo 
taralmento mma quantidade de cal 
tante consideravel, que variv de va! 
centigrammas pur cada felogramêna ds 


seda, 0 elevase a 77 conligemmas na 
sela de Toss Na operação, que tem 
por fim ticar é seda a materia resgigosa 
que a cobre, uma partoldo sabio dus- 
tinado a dissolver esta matorin fórma 
com a col um sabão cnlearim, quo se 
intrepõe mos filimentos da seda; esto 


sa 
operaiçã 


», SO uste e fazem prior 
aos estofos de côr elara tina parte do 
sem valor, ainda mesaro que se tonliam 
irado codr a essencia de terebentinia, om 
outros dissolventes do corpos gurdos. 

M Guinon declara ter achndo o meio 
do evitar este grande jucanveniento. E! 
provavel que chegasse no mesmo vesultado 
tentando as sedas primeiramente pelo 
acido eblorideco, eu nevfica diluído am 
“gun, e depois por meio de uma Iesivin 
te soda muito levo a Virar o escusso 
le acido, é emfim pela agan de sabão, 


pa 


para tirar à seda toda a materia resinosa 
que ella ainda se” encontrasse. 


que notou o efeito que prodi- o 


o ttis tardeç fórmia modoas que, ha 


ave 


CORRESPONDENCIAS. 


P., Redactor. 
aaa Sa Sa 
No «Ecco Popular» de 31 de Agos- 
to apareceu publicada uma carta do snr. 
A. Badoni , na qual sou pouco delica- 
danente tractado. 
CA respeito do facto a que allude te- 
unicamente a dizer que nada sov- 
— pedtelleçoe nada para elle contribui. 
Bm quanto ao modo por que o snr. 
mar he tracta , respondo. 
— Quizso sur. Badoni arrogar-se uma 
importancia que estou muito longe de «ar- 
me: Mermiiame que lhe diga que não 
ato competente para julgar a civili- 
e de'que uso para com os meus colle- 
à popa elncilar a este respeito, 
is sa bondade de ler o seguint 
F Ds que merecem o nome de artis- 
us. esses onro-me com a sua amizade, 
q empenho me de todas as maneiras e 
emo Ludás as cireamstancias a demonstrar- 
les quanto us venero € estimo + em quan- 
lonas  ontros, dos vendilhões da arte, 
aos artistas antesões e mercenarios, sem- 
ro mullidades, e cuja missão é mandar 
esapevur, comunicados, detractores e in- 
riguistts, Deus se amerceie dolles, que 


fa amiuha parto quasi que os não vejo. 
ps “Som, snr. Redactor, de v. «e. 


ergue . Carlos Dubinis 
pet Snr. Redactor. 
2 Gasos ha em que o homem por 


Eu seja a prudencia de que seja 

dd , não púde nem devo ficar silen- 
quando veja que a estupidez, mal 
falta de juízo de um individuo, 
acaso ou fatalidade tirou do nata 

ond poder chamar-se lavrador 
Douro, e com pertenções a nego- 
e, vá, levado por fins malevolos e 
ros [sen comer), acarretar O des- 
ito à uma novidade, que uma não 
grandes parte dos lavradores poderam sal 
var com applicação da Nôr de enxofre, 
muitos dns! quaes fariam não pequenos 
entrilicios: na sua compra; todavia vêsm 
“com satisfação compensados seus traba- 
lhos e savrificios com as bellas uvas que 
em, quincipalmente nas tres Ireguecias 
do S. Miguel, Cever e Comivira, que pes- 
sonlmente tenho observado e em que a! 
apjlicação do ensolre foi em maior 
entr. Gomtado, no meio desta satisfação 
e esperaçudos que seus vinhos obte- 
sam Dim preço que merecem, não só 
pelo falto que tem bavido e ba deste 
grndro, bem enmo pela sua boa quali- 
ali, temos. não com assombro, mas sim 
cdhu ropuguancia, que um tavrador por 
Ware Anlonio Lopes Pereira, caseiro da 
quinta de Pavaredo en Sacnar Ho atesta 
eegueain, prineipiica a sum vindima no 
alia 38 «Agosto é alegando, segundo é 
sau publica, que as uvas se hium a es 


e! 
ii Saiba porém o commereio, que se- 
— meliinito  bolicia 8 falsa, O que justi- 
fico com tudos os lavnadares que ensxo- 
raras suas vinhas, e de que os snes 
nugobidntes melhor se podem informar 
mmundando pessoas da sus conta 
minalas, e deste modo cunhec 
vetado do que deixo dito. 
Pur conseguinte suba o commerciu 
viuliatico que nenbaa! outro lavrador se 
pe o exemplo do snr, Lopes, vinii 


ando já, nem ainda sabem quando o)" 


Tanão, jorque não esta resolvidos a fas 
7or vinagre, o que temido, que o so- 
“redito quererá fazer para satisfazer al- 
plinem encomenda de uma casa com- 
nntdal da cilade do Porto, de quem se 
diz comissário ha dois annos, sem 
atue constar a algmem tor-lhe comprado 
um quarúlho de vinho! 

Suta-se, sor. redactor, dar lugar a 
poseas Mohas no seu acreditado 
qorval o amais Dreve que possa para Co- 
ulienmento w interesse publico 

Geyer' 29 «Agosto de 1857. 

Vin lavrador da freguesia de Cever. 


es 


mim ia 


EXTERIOR. 


Gobre a carta de Paris, ácerea do 
rasansento do Infante D. Luiz, diz o Cla- 
mor Publicos de Madrid: 

. «0 nosso correspundente de Peris 
cominanica-nos com data le 23 uma no 
fica interessante para q Peninsula, que 
ava nos altos cireulos desde o 
din sutenioro Pavece posilivo e indabi 
tnvel que entre o. Emperador do Brasil 
em roi do Portugal se contractou difi 
nilivamente 0 casamento do Infante D. 
Luiz Filipe de a, iemão de D 
Dº, com su La prin 

bob Cristina d i 
guita de D Pedro 
cantara. Como este só Lem du 

« Julga=se com bom fuadament que a Im 
peratriz lhe não dará suecessão; sen- 
do. por isso à ! 
sia princesa D. Isa 

U infunia D. L 
Outubro completará 19 
to breve do Lisboa p 
neiro, e di 
cerá um d 
hib o hoperadur D 
cosamento.» 


Ju prin 


a corda do 


] à sal 
la de 


o la 


Pedro, 


Flogiava-se muito em Paris o tacto, 


habilidado, e patriotismo com que as c 
tes de Lisboa e Mio de taneiro andar 
nas. negociações diplomaticas sobre ust 
grávde importante assumpto. 


antes du 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Os: jornaes ingleses não contam já 
na: campanha actual, com a tomada de 
Delhy, a não ser que as tropas comman 
dadas pelo general Havelack se veunam 
a tempo ás que sitiam aquella impor- 
tante praça. Porem suppõe-se ísto mui- 
to dificil por estar proxima a estação 
das chuvas, que impossibilitam as mar- 
chas n'aquellas paragens, onde não ha 
estradas, e que desenvolvem molestias con- 
lagiosas. 

O lord Maire da Londres linha con- 
vocado um meeting, que devia reunir-se 
em Egyptian Hall, para se significar o 
profundo interesse que os habitantes de 
Londres tomam pelos: sofrimentos dos 
seus compatriolas nas Indias; e para se 
tractar dos meios de dar alívio aos que 
actualmente sofirem dos desastres n'a- 
quellas regiões. 

As notícias de Teheran de 5 de Ju 
lho, dizem que a revolução da India: pro- 
dusira na Persia uma grande impressão, 
suscilando uma propaganda em favor dos 
indios, que foi contida pela energia do 
governo. 

Alguns dias antes tinha chegado a 
noticia de terem os inglezes evacundo 
completamento o golfo persico. 

Lord -Palmerston, sustentou no par- 
lamento, que as acluaes cirenmslancias 
não são tão criticas para a Inglaterra, 
como as que se apresentaram no prin- 
cipio da guerra com a Russia: porque 
então o augmento das forças navaes e 
militares era á custa do paiz; e agora 
é á custa da Companbia das Indias. 
Disse que era preciso sustentar UM 
estabelecimento que permilta fazer Tecru- 
tamentos do tempos a lempos, para as 
tropas que se acham fóra do reino. 


Quando hontem recebemos as folhas 
do paquete, já a; nossa folha corria no 
prelo. 

As folhas inglezas dão noticias de 
Bombaim alé 30 de Julho, e de Delhi 
de 14. Esta cidade ainda. estava em po 
der dos revoltosos. 

O general Henrique Bernard morreu 
de eholera no dia 5 de Julho, e foi sab- 
stituido no comando pelo general Reid. 
O general sir IH. Layrence morreu no 
dia 4 

Em Neemach honve a 5 de Julho 
uma sanguinolenta batalha entre as tropas, 
inglezas da gunenição do Agra, cos re- 
voltosos. 

A força dos inglozes era de 500 ho 
mens, e levo 49 mortus e 92 feridos. 

Nas províncias do Noroeste tinham 
us revoltosos praticado o assassinato de 
muitos enropens. 

O Punjab continnava socegado, ha- 
vendo apenas em Sealeute à revolta d'um 
regimento de cavallarire outro de iulanteria 
niigênas,'que tomando a direeção de Delhi 
los no dia 12 de Julho pelo 
o Nicholson, que lhes tomou as 
agagons. 

Os rebeldes perderam 200 homens 
ontre mortos é feridos. A perda dos ia- 
ulezes foi do 6 matos e 25 feridos. 

No din 48 de Julho honve cm y- 
derabad uma suble + que foi logo 
suffucada 


& 


indo o «Globe», o governo de- 
cadin levantar 20 Datalhões de infanteria 
pelo menos, pedindo um contingente ad- 
iccional para a milícia. 

Lord Palmerston negou que o go- 
verno inglez pedisse ao Eeyplo passagem 
para as trópas inglezas. 

Lord Panmure declarou na camara 
dos lords, que se economisava 539000 li- 
bras, com a remessa de tropas para a 
India. Os alistamentos volantarios, mun= 
tavam a perto de 100 por dia. 

Lord Elgin, plenipotenciario d'In- 
alaterra na China chegou no dia 2 de 
Julio a MongKong. 

Gonsulidados inglezes 90 e meio a 
90 e 3 quartos a dinheiro — 90 e 3 quar 
tos a 90 7 vitavos a prazo — portu= 


Ê o 
guezes 3 p. 45. 


——— tire e —— 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 


De 2% a 29 de Agosto de 1857. 


se fez 


tação, 

“ Chegaram alguns supprimentos lante 
do Brazil como das colonias. 
O mercado de fundos de 
nina coisa esta semana, nã 


p lurnou-se mais firmo em 
0. 

do banco de Portugal con 
'proço «da. semana anterior 
as operações nestes papeis fo 


IMPORTAÇÃO. 
ALGODÃO. — Entraram 12 snccas d 
ungola, 44 do Maranhão, 5 da Bahia 
apenas se tem feito alguma coisa nest 
elartigo para consumo. ? f 
| “annroZ. — Alem de 1:003 saceas vin 


Apenas em alguns generos colonises 
alguma coisa de importancia para 
reesportor, porque no geral estiveram em 


pathia, transacções se limitaram|D ida differida.,. . 5 dae ESA 
1 moeda.....- 31 “ad 
a algnu ellus para consumo. na " L É 
Continua a ser de ponca consislera- | Notas do: banco, de bi E: ud ag 
Algumas transacções se effectuaram 


ão o mosimento nos generos de impor- 


3 p. e 


rem diminulas ; 


das do Maranhão no Tamega, entraram 
884 snccas por via de Londres; tem-se 
feito algumas vendas regulando os. pre- 
gos para o que chega d'Inglaterra a 5$ 
rs. ordinario, 58600 reis bom, e 63200 


reis superior. 
* ALPISTA. — Acabam de chegar de 
Tanger 163 caixas; as ultimas vendas 


regularam entre 800 e 18000, reis, 
ASSULAR. — As entradas consintem 
em 396 caixas, 86 feixes, 23 barricas e 
550 snecas da Babia, 1:180 de Pernam- 
buco, 1:204 de Parahiba; as existen- 
cias nos brancos são abundantes, sendo 
devidas 4s poncas ou nenhumas transac- 
ções que so fazem nestas qualidades ; os 
depositos dos mascavados, são mais, es- 
vassos em consequencia das vendas re- 
gulares que ha , e se tem feito para con- 
sumo. 

CAFE! — Entraram 23 saccas d'An- 
gola e 308 de Enbo Verde; as vendas 
continuam a ser de pouca importancia , 
e sómente .a pequenas parcellas para con- 
sumo. 

CACAU. — Continua n estar 0, mer 
cado desprovida deste artigo. a 
CERA. — No Julia, chegado esta se- 
mana de Angola, vieram 100 gamellos ; 
não consta vendas, Os nossos preços são 
nominnes, 

COIROS. — Apenas se fizeram algu: 
mas vendas nos espichados de Minas, en 
tre os pregos do 277 a 287, nos d'4n 
gola tambem se fez alguma coisa, todas 
as mais qualidades estão empatadas. 
GONMA COPAL. — D'Angola impor- 
tamos no Jolia, 315 saccas , 69 caixas 
30 basricas, 108 arrobas, e 23 carra- 
teis a granel; as boas qualidades con- 
tinuam a ter prompta venda, e às ordi- 
nucias empatadas. 

MELAÇO. — Entrarnas duas partidas 
de Pernambuco. e de Parabiba, sendo 
dosta procedencia 188 cascos, e 164 da- 
quella; cos preços tem melhorado, negu- 
Isndo as ultimas vendas de 458000 a 528 
reis, conforme as qualidades. 
MARFIM. — Continua a ter promplo 
venda. D'Angola no Julia entraram 429 
pontas. 

OURUCU E OLEO DE COPAHIBA. — 
Nominal. 

SALSA PARRILHA. — Não consta 
vendas, os nóssos preços continuam à 
considerar-se nominnes. 

URZELLA. — Alem de 589 saccas 
vindas de Angula Do Julin, entraram 678 
dle Cabo Verde, e pequenas porções dos 
Açores O merendo está frouxo, e os 
preços colados são nominaes. 


VAQUETAS. — Nominacs. 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE. — Cotação 2808000 


1 8208000 
AZBITE. — Os 


preços tem-se ficma 
do; o genero que tem vindo ao mer- 
cado acha prompta venda de 3 
35240 ra ombargue ficam sendo 
do 3 3 5 

CEREAES. — Os trigos ultimamente 
fem Udo uma subida de 30 rs. em al- 
queire, pequenas porções lem vindo ao 
mercado No Alemtejo o Ribatejo são 
superiores aos de Lisbon. 

As farinhas: tem tido alguma: sabida 
para diflerentes portos dv reino. 

Por emquabto ha ponca procnra 
aos milhos ; ainda não tem víndo ao mer 
cado O novo. 

Contintam a ser pequenas as par- 
tidas de centeio no mercado. 

As cevadas continuam a achar com- 
praderes aos preços coludos. 


Os preços dos cereaes regulam hoje a bordo: 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. 
Banco de Portugal. .. 
« € do Porto 
Credito Movel .. .. +. 
G. Fidelidade . 
» Bonança. .. 
» S. Seg. do Porto 


Y 


- 598000 508000 
= 1908000 1928000 
» » Garantia .. .. 1508000 1605000 
» » Equidade .. 258000 305000 
Lezirias .. o... 404000 4084000 
Fiação e Tec. Lisbon.. 1118000 1138000 


Fiaç. e Tec. de T. Nov. 738500 748500 
Uluminação a Gaz .. 503000 518000 
» Portuense .. 5058000 528000 
» — Benefic.. 38000  — 
Carroagens Omnibus.. 904000 968000 
»  Lisbonense. 98000 108000 
Vapores do Tejo ..... 108000. 113000 
Canaes de Azambuja... 555000 602000 


(Jornal do Commercio.) 


—D———e 


PARTE MARÍTIMA. 


WOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 28 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


VIEIRA. — . do ars. S. Martinho, ma- 
deira. 

IDEM. — Cah. do ars. Restauração, ma- 
deira e alcatrão. 

S. MARTINHO. — Bat. Conceição de Ma- 
ria, carvão. 

FUZETA. — Cab. Nascimento, peixe sol- 
galo. 

ROUEN. — Vap. fr. Algérie, em qualida- 
de de paquete. 

GENOVA. — Vap. sor, Victor Emmanuel, 
em qualidade de paquete, 
GIBRALTAR. — Yap. ing. Sulton;, em 
qualidade de paquete. 

OLHÃO. — Cah. Senhora das Necessida- 
des, peixe salgado. 
CALMAR. — Pat, suec. 
[ERNOSAND. — Lug. 
madeira. 

IDEM. —-Barc. norueg. Opgaand Sol, 
madeira. 
PERNAMBUCO. — Br. 
e mel. 


Lydiay madeira 
suec. Calch Me, 


Pescador, assucar 


SAHIDAS. 


S. VICENTE DE CABO-VERDE. — Pat 
Milagre, milho. 

OLIÃO. — Cah. Santo Antonio e Almas, 
lastro. 

SEW-YORK — Palh. amer. Langdon Gil- 


more, sal. 


SINES. — Yap. -D. Fernando. 

CARDIFF. — Br. ing. Acorn, lastro. 
IDEM 29. 
ENTRADAS. 


VAR DE CADIZ. — Cah. Santo Antonio 
e Almas, peixe salgado. 

SETUBAL. — H. Esperança, madeira. 
FIGUEIRA. — 1, Novo Adriano, em lastro, 
NANTES. — Yap. fr. Ville de Cadix. 
CABO VERDE. — Br. Maria Emilia. 
ANTUBRPTA. — Pat. Flor de Maria. 
BABIA. — Pat. Lontra, assucar ele. 
NEW-YORR. — Lug. amer. Rate Sam- 
ber, madeira: ny 

v. N. DE PORTIVÃO. — II. Activo; ma- 
deira. 

TANGER. — R. Sabineira de Aveiro. 
ASTLE. — Pat. belga Espoir, car- 


v a. 
SHIELDS. — Pat. ing. Albinu, entvão. 
RDAM. — Lug. hol. Felicitas, quei- 
jo e genebra. 


Trigo rijo do reino. g660 
» mole» gbo 


» estrangeiro... 
Farinha de trigo. 
Milho... 
Centeio 
Cevada 22.00. $265 a 
VINHO. — Despacliou-se esta semana 
para diversos portos 4764 almudes, sen- 
do para o Rio de Janeiro 1:680, Bahia 
50 — Pernambuco 630 — Maranhão 72 
— Lonúres 1:666 — Angola 210 — Cabo 
Verde 356. 
VINAGRE.— Despacharam-se para di- 
versos portos 1,230 almudes , sendo pa- 
ra o Rin de Janeiro 600 — Bahia 90 — 
Pernambuco e Uabo Verde 540. 


DE AGOSTO. 
AT Aa ATI 
AGU a AT 


PRAÇA DE LISBOA EM 29 


Inscripções de 3 por cento. 
Coupons 


nos 3 por cento pelo preço cutado, 
As acções do banco continuam fir- 
nes, apesar que as transacções tem si- 
lo insignificantes. 

O papel moeda sustenta 
bem assim a defirida. 

Em metaes pouco so fez. 


) 


o preço, 


ME 


+| Peças de S$000 (a ouro). 
-|Onças hespanholas .. -: 

» mexicanas. 
Soberanos (a prata) 


5 
$S90 
8$260 


Prata .. (marco) 
€| Aguias de ouro (1 
Pi 


MNAMBURGO. — Vap. hamb. Petropolis. 

CORCK. — ing. Alma, manteiga. 

CHRISTIANSAND. — Pat. hesp. E. A., 
bacalhau. 

PENIGCHE. — Cah. Jesus Maria, Datata ele. 

COSTA DA VIEIRA. — H. do arsenal Fe- 
licidade, madeira. 


SAHIDAS. 


BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAM- 
PTON. — V. Sultan, fazendas eto. 
PORTO. — V. Vesnvin, trigo e fazendas 


PORTO 1 DE SETEMBRO. 


'RADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — Cah. Correio da Fi- 
guerra, e. Valverde, sal. 

LISBOA, 1dia. — Vap. Lusitania, c. Rur- 
nay. passageiros e encommendas a Mil- 
ler é E. 


SAINIDAS. 


SEBUBAL. — H. Aguia, c. Mascado, em 
lastro. 

IDEM. — H. Nova Lembrança, e. Olivei- 
ra, em lastro. 

IDEM. — H. Primavera, c. Avelino, em 
lastro. 

CARRIE. — Ese. hesp. Segundo Manueli- 
to, e. D. Martin, couros, eto 

LONDR — Esc ing. Pioneer, c. Hawe, 
varios generos. 

IDEM 2 DE SETEMBRO. 
A's 11 HORAS DA MANHA. 


Entrou a barca Carolina, e 9 escu- 


60/na Juno. 


Vento N. O. (brando). 


-H 


C. á 
5458000 5488000) 
-« 2875000 2405000) 


im 308000 | 


PUBLICAÇÕES: LITTERARIAS. — 


REVISTA DA INSTRUCÇÃO PUBLICA- 


Publicou-se o 2º n.º deste jornal: 
SUMMARIO.— Porttgal. — Actos offciaes : 
|— A reforma da instrucção; publica e a falla 
do throno.— Julho: Synopse.— Logares de 
instrueção publica a concurso no de 
Julho de 1857,— Commissão geral de instrue- 
cão primaria pelo methodo-Portuguez= A vi- 
so,— Noticias dos Acores:— Ilha de S. Miz 
guel.— Noticias do Brazil;— Rio de Janeiro — 
Bahia — Pernanhuco — Alagoas — Sergipe, Rio 
Grande, Piauhy, Apody e Ceará. — Inglaterr: 
Congresso de instrntção primaria — Creação 
duma nova faculdade de seiencias — Bavie- 

ra — Franca — Hespanha — China — Orthógra- 

phia portugueza.— Proposta sobrea orlhogras 

phia portugueza á Acadenia.— Esbocetos di 

uma galeria pedagogica — Frederico -Frebel 
(continuação). — Bibliographbia — Expediente. 

— EXPEDIENTE — Às correspondencias, se- 
rão dirigidas francas de porte á redacção da 
REVISTA DA INSTRUCÇÃO PÚBLICA, lraves= 
sa da Era n.º 3, 8.º— Lisboa, 


PREÇÓS, 

Com estampilha. Sem estampilha 
PERO Cnieiaa 18940 pi 18700 
CRE que it be ' 
6769 ig BAT a AGUDO 48 
Avulso cada numero 130 4 


Os preços são em moeda forte. As, as- 
signaturas, pagas adiantadas, por er e dAE 
Os subscriptores das provincias podem remet- 
ter o seu importe em «vales» do correio, 
As pessoas que desejarem continuar a TECA-, 
ber a Revista, no continente do reino, no 
ultramar ou no imperio do Brazil, queiram 
enviar o importe da assignatura. Toclnidiido 
por quanto a subscrevem. 

Quem não devolver aos correspondentes 
da Revista nas, diferentes 1 aii os 
adaueino reméttidos, E consider do assi - 
e E 


Para o seguinte numero: continuar 
as «Origens sonhadas». x 


ARCHIVO PEITORESCO. 


— Publicou-se o n.º 9 deste semanarios 
Contém: O Diluvio, com uma estampa, — Pra- 
sos da coroa em Rios de Sena.— Hoje por li, 
ámanhã por mim. — Chronica  Pórlugueza, 
Rei ou Impostor —Theatro francez em Gonstanti- 
nopla- o CARR nara 
" Subsereve-se no escriptorio, rua da, Boa 
Vista, 4 DB em Lisboa, por ando 2 op réis, — 
Foda E Lisboa por anno 2:200 Téis. frahco 
e porte. É q 
Publica-se todos os salbbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50) réis ca 
da numero. , - “ 
=== 
BOLETIM DA PHARMACIA FR SCIENCIAS AC- 
CESSORIAS. + 


Publico-se o n.º 9 deste jornal. 

O Boletim de Pharmacia e Sciencias Ac- 
cessorias do Porto publica-se uma vez cada 
mez. 


Um anno é o menor periodo da assigna- 
tura, que principiada em Janeiro findará no 
mez de Dezembro. 

O valor “annual da assignalura para den- 
tro e fóra da cidade são S00' reis. d 
Assigua -se: 

NO PORTO — em caza do snr. Francisco 
Bernardo dos Santos, com pharinacia' na rua 
23 de Julho n.º 31 a 33. 

EM LISBOA — em caza da snr.º viuva 
Bnpreio» com pharmacia na rua do Loreto 
NADO E be oRER = Ro ronda 
Em caza do sur. Antonio Feliciano Alves 
d'Azevedo, pharmaceulico na: praça de Ds Pe- 
dro n.º 88; é 

- Em caza do sur. Anacleto Rodrigues de 
Oliveira, com pharmacia na ra dos Retrozei- 
ros nº 46. Ei 

A correspondencia, franca de porte, pó- 
de ser dirigida a qualquer «los trez  redacto- 
res. 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


Pará ensino: rapido e aprazivel do ler, 
escrever, e bem falar. 

Quarta edição; acommadada pelo auctor a to- 
dos os gostos, e calculada tanto para o uso 
das escólas, como para o das familias; fanto 
para o modo simultaneo, como para o indi- 
vidual. 

Vende-se por 160 reis, nas 


lojas do cos- 
lume. 


Mysterios de Lisboa 
POR 2 
CAMILLO . CASTELLO BRANCO. 


Publicou-se a 3.º 4.º folha da 2.º edição mui- 
to melhorada, deste lindo romance. 
Assigna-se e paga-se ás folhas de 24pa- 
ginas cada uma — preço 30 reis— no Porto, 
na loja do editor, rua das Hortas n.º 103. 
N. B. Este romance constará de 2 volt- 
mes no formato do — Livro Negro; — no fim 
do 1.º será entregue aus snes. assignantes 
(gralis) uma capa, € O retrato do author 


Nova farça — O Barbeiro, “Aspirante a De- 
putado, — composta por M. 3, de A. 6. A. 


Preço. ss css cnemecsrs veres 
Nova fatca, — A Aslucia dé um Estudante 


Malograda, — composta por M. J.de A. G.A. 


Vende: yraria de Cruz. Coutinho na 
rua dos Caldeiteiros nº 14 6 15. 


Noções de Arilhmetica 


Contendo diferentes contas de caixaria, 
complexos, dizima, regra de trez, juros, com- 
panhia simples é composta RS e-con- 
dição ; falsa proposição ; operações de cambios 
de Portugal para Londres, Pranças Hamburgo, 
Amsterdam, Cadix, e Madrid, e para os Estados 
do Brozil, é dos mesmos reinos para Portu- 
gal; operações feitas erradas para sabermos 
como facilmente cahimos no erro, com todas 
as provas uas operações pará se saber à veta- 
cidade dellas, mostrando como a prova dos 
move é falsa, tudo feito com muita clareza, é 
com pratica que facilmente so pode aprender, 
modo de assentar dinheiro ; em quanto impor 
(am as moedas de 48800 reis, 48500 e 88000 
reis, de 1 até 100, conva explicacão dos pezos 
e medidas de Portugal; bem como a reducção 
de pezos e medidas estrangeiros a portugue- 

s* pem como algumas noções sobre escri- 
cão mercantil, por Francisco Mangques DE 


Preço 240. reis. — Vende-se no Porto; em 
casa do auctor na rua do Souto nº 69,30 
andar, ou na lojo junto ás estádas de; S. Ro- 
que, — e ta livraria de Cruz Continho aos Cal- 
deireiros n.º 14 € 15. 

Lisbon :— ém casá do João Tavares, 


com loja de sola na rua de S. Paulo. 


Pereira Silva, 
de Setembro. 
assageiros para 


(1898) 


cá / jo 
k “O CONMERCIO DO PORTO. vaum 
! ANOEL Ferreira, cazeiro na quin-| POAQUIM de Souza Neves, S. Francisco : . ipi Para Pernambuco. 
NOVO DICCIONARIO M p do fo am dBi o) Poçd n.º 8, portende fallar ao snr. Antonio Para o Rio de Janeir à E : ; 
DAE! E Y das Pal: = b d tar/ de Souza Oliveira, para negocios Jo seu + com escala poi A O brigue S, MANOEL 4.º, ca. 
LINGUA PORTUGUEZA | As DEE Lo AR a oedo Ehtorêsso. A [1408] |MADEIRA , S. ERA PERNAM=] E o no 
as j -  Jcom brevidade qualque E : BUCO E BAHIA. . 5 
Eovgaso ve Fama id A É end dl Ra portos! ALFANDEGA DO PORTO| 6 varor arasmemo OYAPOCK. O quo do aa Pdcond Faroe] “Toa 
.º edição. o Brazil como para Inglaterra, en- : E as sê Esto nngoalgo as] ade é E 
fhegoram ps at de fapoã caixotada e prompta a bordo, sendo Eni pa rafa rdógo AA Dz E por de 1,200 to- to a ua 
ho pAnddsi E: e dei dos o 18 o custo destas 18500 rs. fazenda es-| a cidade, se ha-de proceder á arrema- nelladas ,  cons- 
po E pa rt Md pecial, dando abono à sua conducta. |tação de dillerentes vazilhas com vinho; truido em podhos 
aba, obsarids E 


Analise, 
SOBRE A ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL, 


“ou ideia geral da escripluração por partidas| É 


dobradas, e dos differentes livros : — serve 
de moções para com facilidade se poder com- 
pletar um prefeito estado pelos principios 
simplificados de Edmond Degranges, conten- 
do a theoria exemplificada dos mesmos prin- 
cipios. 

Gabriel e Lusbel ou o Thaumatuigo. = 
Mysterio ein 3 actos e 4 quadros, por José 
Maria Braz Martins 
Segunda edição mais correcta, preço 200 
réis. 
Manoel Beckman. = Drama original brasi- 
Jeiro em 5 actos, por Carlos Luiz de Saules 
preço 360 rs. 

Vende-se na Livraria de Cri 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 


; Qui quizer allugar uma 
bella quinta com casa para 


Ê familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, falle com D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade, [1412] 


" QUATRO SALÕES. 
PARA O ARTIFICIO DE CABELLO. 


' Novo: Estabelecimento 
Y - Rua de Santo Antonio m.º 3. 


uz Coutinho 
15. 


CABELLEIREIRO DE PARIZ. 


DARTICIPA ao publico desta cidade, que 
P tem um lindo e variado sortimento 
de cabelleiras, marrafas e chinós. 
Faz toda a obra do cabello por pre- 
gos muito diminutos e responde pela per- 
feição ; promplificando-se a fazer nova- 
mente qualquer obra que não agrade, 
aló que a pessoa fique satisfeita. 

o Tem solão reservado para as 
senhoras que quizerem examinar ou ex- 
perimentar algumas obras “e se oflerece 
a ir tomar medidas e cortar cabellos, a 
casas particulares. - a 

Tem igualmente um bom sortimento 
de perfumapias, escovas, pentes, vinho 
de Champagne, Bordeos e licores. 

É tfiotrer Ou) 


pintas de um: porteiro e um criado 
“N decosinha para o Hospital da Ordem 3.º 
do S. Francisco. Quem sejulgar habilitado 
“dirija-se á Secretaria da mesma At 
k 5) 


ENDE-SE uma Americana 
nova, quem a pertender 


[de 
falle na rua do Bomjardim n.º 


579 defronte do Paraiso; pode ver-se 
desde as 4 gs 6 da tarde (1417) 


SER 


CHA-SE vago um lugar de cirurgião 
/ Wita o Hospital Real de santo 
“Antonio; quem pertender o dito lugar 
- deve. requerer á Meza da Santa Casa, 

untando ao seu requerimento sua carta 
“ou titulo de “habilitação seientifica, isto 
imo espaço de 20, dias. “ (1418) 


MARIA da Gloria Carvalho e D. Rosa 
19, Emilia Carvalho summamente agra- 
decidas o todos os ill.0S snrs, que lhe fi- 
- zeram o honra d'assistir aos oficios fune- 
bres de seu muito presado Irmão João 
“Antonio de Carvalho, na noute do dia 

gosto, na capella do cemiterio 
dos Terceiros do Carmo. por tão distin- 
cto obsequio se constituem em eterno re- 
conhecimento. [1419] 


ESEC OS PES POTE 


D MARIA Carolina Pessoa e José Pinto 
= Guedes, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos os ill.mos 
snrs. que se dignaram honrar com sua 


presença o funeral de seu muito presado 38. 


- marido e amigo, Jeronimo Thomaz Pes- 
soa, na noute de 26 do corrente mez 
de Agosto, na igreja -da SS. Trindade, 

+ O fazem por esta forma protestando seu 

“eterno reconhecimento. (1396) 
TESS ERES 


EMDEM-SE duas moradas de 
“casas com quiutal e agua, 
“sitas na ruarde Santa Catharina 
em excellente localidade, tem os n.º 118 
e 119. Pagam de penção 500 reis, e 
laudemio de 40 — 1. Quem as pertender 


»|largor de S. Domingos n.º AQ. 


[119] 


LUGA-SE nas casas da esquina 
da rua do Calyario defronte da 
igreja n.º 36 a 38, 4 entrada, uma 
loja e seus quartos, assim como tambem 
o primeiro andar. (1391) 


CRUZ E JUNIOR 


qt: 
CABELLEIREIROS. 


LARGO DOS LOYOS N.º 36 A. 


ARTICIPA aos seus freguezes que re- 

cebeu ultimamente de Paris, fazen- 
das proprias para cabelleiras , chinós e 
marrafas de novo systema, imitando o 
natural, até hoje desconhecido , tambem 
se incumbe de fazer alfinetes de cabello, 
para homens e para snrs.º, assim como qua- 
dros e outros objectos, que as amostras 
estiveram na Exposição Industrial Por- 
tuense, (1303) 


Carvão do Gaz. 


LEM dos precos já annunciados, ven- 

de-se carvão um pouco mais miudo 
que o regular a 1400'rs por Q, bem co- 
mo pó do mesmo carvão, para gasto dos 
ferreiros a 60 rs. por (O, comprando 20 
ou 40 (O custa 50 rs. por (OD. Escriptorio 
[1293] 


AVISO AOS ESCULPTORES E 
ESTATUARIOS. 


LHOS de vidro imitando perfeitamente 
o natural em todas us córes e tama 
nhos ; vendem-se no Largo de S. Lazaro 
n.º 16 [1379] 


UEINJO Suisso ultimamento chegado 
Vende-se na antiga confeitaria allo- 
mã, rua de Santo Antonio n.º 29 e 30, 
como tambem cerveja ingleza branca e 
preta de superior qualidade. 
Na mesma se compram acções de 
Companhia dos Vinhos. (1400) 


Cofre da recebedoria do 2.º Bairro, 

na rua de Cedofeita n.º 145, estará 

aborto desde o 1 até 30 de Setembro, 

para cobrança da 1.º prestação dos: tri- 

butos do corrente anno, relativos ás fre- 
guezias de S. Ildefonso e Cedofeita. 

Ê (1397) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas 0.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; tracla-so com M, 
P. Guimarãos e Silva, rua do Calyario 
nº 47 (1:112) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande 
== o bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dao seos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria do Cima n.º 

194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 

un quizer alugar uma A 
cortumes, sita no lugar do Loureiro, 


fabrica de 
freguezia de 
veira morador no Reguinho n.º 


hos. 
(1:353) 


A para vender na rua de Bello-monte 
nº 113, bolaxa para navios; genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e, vinhos brancos de Lisbva, por preços 
commodos. (1078) 


O Largo das Freiras 
de S. Bento n,º 48, 
ha para vender pau ama- 
rello de superior qualidade 
[1330] 


Ss. 


Redpath & Rozas em 


EORJE A. 
João Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello para 
forro de navios, madeira de Flandres , 
campeche, capa-roza, pedra bume e pau 


amarello. 


[1331] 


Papel para matar moscas. 
ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 
; (1096) 


ALVIÇARAS. 


que achasse um camapheu de concha, 
que se perdeu domingo 30 d'Agosto, 
defronte do Hotel Lusitania no Passeio 
Alegre, em S. João da Foz, e o queira 
entregar no escriptorio do expediente d'es- 


falle na rua 16 de Maio n.º 35. 
[1384] 


te jornal, ahi se lhe darão bôas alvicaras 
UEM precisar d'uma burra de ferro, fal- 


Ijó, falle com Manoel Fer-|; 


lenços de seda, chailes de lã, e-slgodão, 
botões de unha, lonça faiance azul; e 
varias miudezas pertencentes a diversas 
tomadias , e fazendas abandonadas aos 
direitos. 

Alfandega do Porto 31 de Agosto de 
857. 


José da Silva Monteiro. 
O Escrivão do Expediente 


(1405) 
Nº 
di 


dia sexta feira 11 de Se- 
embro do corrente anno, 


E 


por 11 horas da manha, em 
cosa de José Maria Monteiro, sollicitador 
do n.º da Rel e morador na rua 
Formosa desta cidude n.º 23 da parte 


do Bomjardim, .se tem de proceder 4 
venda voluntaria duma propriedade de 
casas com seu quintal agua de bica e 
lindas vistas, sita na rua da Pedreira em 
S. João da Fóz com os n.º 86; a 
qual pertence aos herdeiros do falecido 
João Searle, e tem o dominio de 40 — 
1, e uma pensão annual de cerca 2:000 
reis, e ha-de ser vendida a quem mais 
dér por ella, sobre o preço que no acto 
do leilão se lhe indicar, se convier para 
depois se reduzir a venda a escriplura 
publica, declarando-se que os titulos da 
mesma propriedade existem em poder do 
sobredito José Maria Monteiro, aonde po- 
dem ser vistos por quem a pertender 
comprar, e haver delle todas as infor- 
mações que pertenderem, e tambem na 
rua de S. Francisco n.º 2. no escriptorio 
do ex."º snr. conselheiro Arnaldo Van- 
Zeller, que se acha anlhorisado para con- 
cluir a venda de que sé tracta. 
Porto 29 de Agosto de 1857 
[1403] 


LUGAM-SE os quatro andares 
“da morada de casas sita na 
, calcada dos Clerigos n.º 29 a 81, 
tendo no primeiro andar um bom escri- 
ptorio com a sua armação, Falla-se na 
loja da mesma casa com Maria da Silva 


Ribeiro. [1404] 


EDA em rama fina de Lamego, sem 

desperdício, propria para se fazer 
retróz, qualidade superior; achasse á 
venda uma porção della em casa do 
sur. Antonio José Teixeira Folhadela, 
ultimamente chegada da colheita ultima : 
na mosma casa so tracta do seu ajuste a 
qualquer hora do dia, não se retulhando 
minimos pezos abaixo de 32 arrateis. 


(1399) 


“CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


Rs.9.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 10 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros 
meios ditos quartos, e cautelas da pre- 
ente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 8 de Setembro, (1401) 
A padaria rua do Loure 


N a to n 24, ha 
N bom biscoulo e Dolaxinhas, e pão 
com pelisco ás tarde, (1411) 


KKS= 0 Lima, na rua do 


Calyario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito soperior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 


ratel. (1383) 


ANOEL Antonio Guer- 


FOZ. 


À LOJA de dõce, que se achava na Praia 
dos Banhos, mudou para o Passeio 
Alegre. (1382) 


rua de S. João Novo n.º 36 ba pa- 
ra vender uma porção de madeira 


Moleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 


[13 


22] 


22] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 

O vapor BRA- 
GANZA, sahi- 
rá para Liver- 
pool na sexta feira 4 de 


[1406] 
Q Je na rua Nova dos Inglezes n.º 64, 
1.º andar. (1407) 


Setembro ao meio dia. 


[1344] 


: principaes 

leiros de Greenock, donde: deve sair 
para Lisboa no principio do mez de 
Selembro proximo, partirá para os refe- 
ridos portos 5 ow 6 dias depois da sua 
chegada a qual será devidamente annun- 
ciada. Este bello vapor e de madeira, 
movido a rodas com mechinas da força 
de 400 cavallos e da marcha de 13 mi 
lhas, Um riquissimas aceumodações para 
100 passageiros da 1.º classe, e para bas- 
tantes da 3.º, aos quaes offereco bon 
tractamento, Recebe curga e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos dinjam= 
se em Lisboa a Chambica & Gonçalves, 
Caes do Sudre n.º 6 — No Porto a Da- 
niel, Irmão & €.º em Cima do Muro nº 


101 e 102. b 
PREÇO DAS PASSAGENS. 

1.º Camara A' Prõa 
Para a Madeira. 7º 128000 
» S. Vicente. 15 » 198200 
» Pernambuco 21% » 285800 
» Bahia...... 27 » 318200 
» RodeJaneiro 32º » 388400 
[1263] 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 


MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar , 
Malaga 


Sabidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar,.e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes, nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ús 8 horas da manha. 


Sahi de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 
ras da tar 


Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 


da Prata n.º — No Porto Dubeux & 
Changeur, er) e D, Pedro. -— Em Vigo 
B. Tapias o hijo mayor. (1168) 
Para Londres. 
O vapor inglez VESTA, 
capitão Roberto Kava- 
naugh, deve estar de 
gr volta para sabir para 
Londres até o dia 12 
do proximo mez de Setembro. 

Quer izer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentos Deh Malbias 
Feuerbeerd Junior & (4, A. Miller & 
C.º rua dos Inglezes n.º 24. (1.343) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa 4.º fui- 
do 2 do corrente ás 
12 horas da manhã 
Agentes A. Miller & C.?, rua dos 


Inglezes n.º 81, — 4.º andar, jãai 
Para Glasgow. 
O vapor inglez 


VICTOR ENMA- 
NUEL, deve estar 
de volta para sa- 
hir para Glasgow 
até o dia 17 do proximo mez de Setem- 
bro. Agente A. Miller & €,º rua 
dos Inglezes n.º 24, 


PVE A rasca FAVORITA, a sa- 
NAM bir com brevidade; “quem 


Para Pernambuco. 
alera OLINDA, capi- 


com brevidade. | 
sa 
com 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


(1416) 


Para Pernambuco, 
O patacho DUQUE DO PORTO. 
a salur com brevidade por 


db, ter parte do seu carregamento 


Prompto quem no mesmo quizer carre- 
ger ou ir de passagem dirija-se q José 


í 
( 


Duarte Coelho da Silva, rua dos Inglezes 


rgidio José d'Oli-|com muit 


Manoel | & 6.º, 


Para Villa Nova de Porti- 
x ps Í teor Sofia 

mao, por V anna, 

: O" hiute — OLIVEIRINHA, — 

a sabir no dia 5 de. Setem- 
ro, quem no mesmo quizer 
-se aos agentes e despachan- 
tes Coelho Lima & .º, em Cima do Muro, 
ou » A. J. d'Oliveira rua de D. Pedro 
nº 4h (1:402) 


Para Hamburgo, 
8 A subir em 10 de Setembro, 
b o novo patacho. 4 
= LORD PALMERSTON, forrado 
de 1.º viagem Quem no mesmo qui- 
zer carregar divija-se a Francisco dos San- 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124. 
(1202) 
Para Hamburgo. 
FINKE, capitão Gerhard Rosen- 
dahl, até 10 de Setembro. 
D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & € à 
Bello-monte n.º 113, [1:327) 


Para a Bahia... 


A sabir com brevidade a bar- . 
ca portugueza DOURO, capi- 
= tão Luiz Adrião da Rocha; 
recebe carga, e tem excellentes commo- 
dos para passageiros. São consignalarios 
da mesma Andrade & Moreira na rja di 
Reboleira n.º-47-0 48. [860] 


Para à Balaio 


de 
O nova  palhabote LINDO AL- 
FREDO, vai sabiricom tudu a 
brevidade : para. carga-e pas- 
ngeiros tracta-se com Jorge A. Redpath 
& Rosas, S. João Novo 11.285, oucom 
Joaquim Duarte de Mattos, Gi 


n.º 401, RENTE ETA 
: sado. 
Para o Rio de Janeiro, 


vd 
A golera SAUDADE, vai 
brevemente ; para carga. 
sageiros tracla-se | 


cisco Ignacio Xavier, rua d Cedo! q 
8. ç — Ê 


37 
Para o Rio Grande do Sul. 


us O brigue OURENSE, 
RED Antonio Joagu d 

sabirá no dia 10 di 
bro proximo, por tera maior 
carga prompla, para cone 
mento e passageiros Iractas: 
tonio Luiz Gomes Lima 


tes n.º 29 e 30 


o 
Para o Rio de Janeiro. 
RA barca FR, sahirá no dia 


BAD 15 do Setembro. por-ter seu 
carregamento prompto. 


“ada passageiro de proa, terá um. o- 
a hbato el- 


lixe, e a comida será regu 
la já publicada. 

Para o resto da carga espassageiros 
tracta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, Bateria do. Terreiro q? ABiengj 

Precisa-se d'um Facultativo, 


re (1411) 
Sahirá no dia Ei Setemi ro, 


Para a Hha da Madeira. 
dando o mar e Elio, 


Fara o hinte S. JOAQU 


quem no mesmo quizer carregar dirija-se 
à Daniel Irmão & (42, Con o uro 
n.º 101 e 102, ou a José Dias. Alves 


Pimenta rua das Hortas n.º 12, 
(1393) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Vai sahir com muita brevidade 


a barca NOVO TENTADOR, 
forrada de cobre e de 1.º mar- 
cha, com excellentes commodos e lracla- 
mento para passageiros; e para us quars 
e para curga-se-tracta-na-rua-de-S. João 


quizer carregar dirija-se a | Novo n.º 36. (1:361) 
2 E Daniel Irmão & 0.º Cima 
do Muro n.º 101 e 102. [1414] Para 0) Pará P i 


Jevis “elgir 
4 barca NOSSA SENHORA DO 
BOM SU SO, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo , sabirá 
É a brevidado coma carga que 
iver. Para carga e passageiros. Iracla-sa 
"om Os cuixas Antonio Alves dy -Conha 
Penio de Miraguia n.º 34 0:93, 
(887) 


dé, 


Para o Rio Janeiro. 


E 


A snhir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BONGES, para 
Carga e passageiros Iracia-se, 
drião a rua Nova 


da Roclia 
s nº 186 19. [1076] 


Responsavel, M.'S. Carqueja Junior 


O 
los Ingle 


n.º 16. (1088) 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO, 


